
Notas

I Congreso Nacional de Ciencia y Tecnología 
de Alimentos “Tecnologías Sostenibles en la Industria 

de Alimentos”

Fecha: 19,20 y 21 de ju lio , 1999.
Lugar: San José, Costa Rica
Organizadores: CITA-Centro Nacional de Ciencia y Tecno­
logía de A lim entos. A SCOTA-Asociación Costarricense de 
T ecnología A lim entaria 
Temario de sesiones técnicas:
• Aseguramiento de la calidad en la producción de alimentos. 

H A CCP. ISO  9000. ISO  14000. Inocuidad de los alim en­
tos.

• Tendencias actuales en el desarrollo de productos 
Tecnologías limpias. A provecham iento de desechos. Re­
ducción y tratam iento de desechos. Em paque y vida útil de 
alim entos. Procesam iento y conservación de alimentos. 
A spectos nutricionales.

• Productividad y  com petitividad en la industria alimentaria  
A nálisis de m ercado. Satisfacción del consumidor. Nor­
m alización y jeg islación  alimentaria. Com ercialización.

• Producción sostenible de alimentos
Productos orgánicos. Seguridad y. disponibilidad de ali­
m entos. Proceso biotecnológicos. Eco-em balaje.

• A nálisis de alim entos en el m arco de la globalización  
Evaluación sensorial, quím ica y microbiológica. Etiqueta­
do nutricional. Aseguram iento de calidad en laboratorios.

Modalidades de presentación: Presentaciones orales y poster. 
Idiomas: El español será el idiom a oficial del Congreso. Se 
recibirán ponencias en idiom a inglés. H abrá traducción simul­
tánea durante las sesiones plenarias.
Fecha limite de presentación de ponencias: 3 de febrero, 
1999.
Para más información dirigirse a: Congreso, Fax: 00506- 
2 5 3 -3 7 6 2 /2 8 0 0 3 5 2 /2 2 5 9 8 8 5 . C o rre o  e le c tró n ic o : 
citaucr@ cariari.ucr.ac.cr

XIX IVACG Meeting 
Vitamin A and other Micronutrients 

Biologic Interactions and Integrated Interventions 
Durban, South Africa 8-11 March 1999

Program  OverView
T he X IX  IV A C G  M eeting  program  in c lu d es .165 

presentations representing the collaborative efíorts of many

individuals and  organization. T hese presen tations wil] 
challenge participants to refine techniques and approaches to 
eliminate vitamin A deficiency. During poster sessions, plenary 
sessions, discussion periods, and social events, you will have 
an opportunity to share your perspectives and gain practical 
insights into these com plex issues.

X IX  IVA CG  M eeting events begin on Sunday, 7 March, 
with early registration continues and m eeting sessions begin 
on M onday, 8 M arch. The m eeting concludes at 1700 on 
Thursday, 11 M arch.

IVACG Secretariat: ILSI Hum an N utrition Institute. 1126 
Sixteenth Street, NW , W ashington, DC 20036-4810 USA. 
P h o n e : 2 0 2 -6 5 9 -9 0 2 4 ; F ax : 2 0 2 -6 5 9 -3 6 1 7 ; Em ail. 
om ni@ ilsi.org

Local Organizing Committee: PO Box 3024; Durban 4000 
South Africa, Phone: 27-31 -305-6161 ; Fax: 27-31 -304-4939; 
Email: carolher@  sasa.org.za

INACG Symposium

The International Nutritional A nem ia C onsultative Group 
(INACG) will host a one-day sym posium  on 12 M arch 1999 
in Durban, South Africa. This m eeting follows the XIX 
International Vitamin A Consultative Group (IVACG) Meeting 
scheduled for 8-11 M arch 1999.

The INACG sym posium  will include presentations from 
invited  speakers and. poster sessions. Up to  40  poster 
presentations will be selected from  subm itted abstracts on the 
following topics:
• Biomedical approaches to reduce iron deficiency and 

anem ia, including daily vs weekly iron supplementation, 
m alaria control, and inclusion o f other micronutrients, 
such as vitamin A, in iron supplements.

• Food and com m unity approaches to reduce iron deficiency 
and anemia.

• M ethods for assessing iron deficiency and anemia.
• Im pact o f iron deficiency and anem ia on human health and 

econom ic development.

To receive a poster application or other inform ation about 
the INACG symposium, contact the INACG Secretariat by 
Phone: 202-659-9024; Facsimile: 202-659-3617, or Email: 
O M N I@ ilsi.org. Financial assistance to attend the INACG 
symposium is not available.



Congreso Conjunto SEN/NS 
Regulación del Peso Corporal y Obesidad 

Aspectos Metabólicos y Clínicos 
Universidad de Navarra,

Pamplona 8-11 Septiembre 1999

Información general
Enviar 8 copias dirigidas al N utrición Society Secretary de 

la Oficina de Londres y especificar “A bstract N S/SEN  
Meeting”. El abstract debe ajustarse alos “Proceedings Editor’ s 
Directions”.

El folleto del program a de Com unicaciones Orales, Porters 
y Abstracts será enviado con el acuse de recibo de las inscrip­
ciones, en el mes de Agosto.

Información sobre com unicaciones: O ficina de resúmenes, 
10 Cambridge Court, 210 Shepherds Bush Road, London W 6 
7NJ, United K ingdom . Telephone: +44 171 602 0228; 
Facsímile: +44 171 602 1756.

Comité Local: Dr. J A lfredo M artínez, Dept. Physiology & 
Nutrition, Universidad de N avarra 31008 Pamplona, España. 
Telephone: +34-948-425600; Facsím ile: +34-948-425649; e- 
mail:jal fmtz@ unav.es

CARTA DE BRASILIA
Carta aberta aos governantes e á sociedad brasileira
Pelo Direito Constitucional á A lim entado Saudável

Os Nutricionistas, dem aís Profissionais e Estudantes de 
Nutrido participantes do XV Congresso Brasileiro de N u trido , 
reunidos em Brasilia, DF, de 22 a 26 de agosto de 1998, 
publicamente denunciam:

O Quadro de Inseguran<ja A lim entar que ainda é um grave 
problema no Brasil, exige dos governos brasileiros Urgencia 
ñas medidas estratégicas e na retom ada dos com prom issos 
firmados ñas diversas Conferencias Internacionais realizadas 
com o objetivo de solucionar esta questáo o em especial na I 
Conferéncia de Seguranza A lim entar, realizada no Brasil, em 
julho de 1994, e reafirm ada pelo governo brasileiro na Reuniao 
da Cúpula M undial de A lim en tad o , realizada em Roma, em 
novembro de 1996.

Para prevenir e com bater a fom e crónica, a d esn u trid o  
proteico-calórica, o sobrepeso e a obesidade, as caréncias 
nutricionais de ferro, iodo, vitam ina A, que ainda prevalecem 
ñas diversas faixas etárias económ icas da p o p u lad o  brasileira, 
sao necessários P lanos e Program as de N u tr id o  eficazes dos 
governos federal, estaduais e municipais, em parceria com as 
equipes multiprofissionais, transdiscíplinares e as entidades 
representativas dos cidádaos de todo o país.

A Saúde e a N u tr id o  da p o p u la d o  brasileira também 
exigem prioridade na agenda e na vontade política dos 
governantes brasileiros.

Além disso, para que se possa atingir resultados práticos

para a prom odo da N utrido do povo brasileiro, recomenda­
mos:

• que as au toridades da área económ ica considerem  
efetivam enle o im pacto que as m edidas por elas adotadas 
provocam sobre a Seguranza A lim entar e Nutricional 
Sustentável do país;

• que as áreas de planejam ento do governo federal adotem 
e aloquemrecursos para urna estratégia de desenvol vimento 
social que perm ita reduzir as desigualdades e promovam 
o desenvolvim ento económ ico sustentável no país;

• que govermos e sociedade continuem  com batendo as 
práticas clientelistas e eleitoreiras do  poder público, 
impedindo que os Program sa Sociais com o o PRODEA 
(Program a de D is trib u id o  Eniergcncial de Alim entos), 
Program a de Com bate ä D esn u trid o  e a  M erenda Escolar 
sejam  utilizados com o instrum entos de subm issäo dos 
beneficiados;

A  im possibilidade É tica e M oral de aceitarm os conviver 
com  a fom e e a m á-nutri^áo em  um país com o a nosso, deve 
considerar e atualizar as recom énda^óes da I  Conferéncia 
Nacional de Seguranza A lim entar, resultado de um grande 
m ovim ento social instalado no país, determ inando a c r ia d o  
do CONSEA -Conselho Nacional de Seguranza A lim entär­
em  1994 e que aponta para a a d o d o  urgente das seguintes 
medidas estratégicas:

• a  garantía do direito ä a lim e n tad o  adequada a todos os 
habitantes do país como um direito inalienável, reconhecido 
na Carta M agna Brasileira;

• a a d o d o  governo federal, de urna política de a lim en tad o  
e n u tr id o , que contem ple dentre outros, os seguintes 
-itens:

* a p ro m o d o  do desenvolvim ento rural integrado e 
sustentável, con énfase para a agricülturá fam iliar e 
a agroecologia;

* o desenvolvim ento de m odelos alternativos de 
geraqao de renda com estímulo á c r ia d o  de pequeñas 
em presas, ao associativism o, ao cooperativism o e 
as iniciativas de Crédito Popular;

* a p ro m o d o  de Política de abastecim ento alim entar 
popular, com presos justos em áreas urbanas de 
baixa renda, articulando o produtor, pequeños 
varejistas e consum idor;

* a im p lem en tad o  de iniciativas sociais a favor de 
todos os excluidos garantindo as condifóes de 
desenvolver atividades produtivas;

* a p ro m o d o  de práticas alim entares e estilos de vida 
saudáveis, através de cam panhas na m ídia que 
obede§am as N orm as para C o m erc ia lizad o  de 
A lim entos Industrializados, que deverño ser cria­
das com  o objetivo de im pedir o m arketing dañoso,



abusivo e questionável em  relagao a a lim en tad o  
saudável;
a garantía legal da qualidade biológica, nutricional, 
sanitària e tecnológica dos alim entos para todos os 
consum idores;
a  elabora9áo de um Código de Conduta sobre o 
D ireito Hum ano Básico à a lim en tad o  adequada; 
o estabelecim ento de urna Conven9áo Global de 
Soberanía e Seguran9a A lim entar e Nutricional 
Sustentável;
o fortalecim ento de Fòrum  Global de Seguran9a 
A lim entar e Nutricional Sustentável.

Como recom enda9óes gerais, re tobam os:
• a garantía do acesso universal, gratuito e igualitário á 

Educagao e á Saúde com o um  de ver do Estado e um direito 
de todos os cidadáos.

Brasilia, 26 de agosto de 1998

A SSO C IA gÁ O  BRA SILEIRA  D E N U TR igÁ O  
CONSELHO FED ERA L DE NUTRICIONISTAS 
F ED ER A gÁ O  N ACIONAL DE NUTRICIONISTAS


